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BRAGA 8 DE JANEIRO DE 5874

DiaSago interemmte a respeito do 
a Futuro »

Não percaes nunca a memória 
d’esta mui fiel historia.

Palmeirim.

Debaixo da alameda, que borda uma das 
margens do Lelhes, no lindo e pittoresco 
Passeio publico, na'villa de Ponte do Lima, 
passeavam, ao cair da tarde, ires indiví
duos, os quaes a julgar pelo traje, gesto, 
movimentos e falias, similhavam homens 
de não pequena representação social.

No mesmo logar, e não mui distantes, 
andavam o redactor d’este jornal e alguns 
amigos seus, desafiando as injurias do tem
po, que n’essa occasião apertava a pobre 
humanidade com uma temperatura quasi 
abaixo de zero, quando uma questão aca
lorada obrigou aquelle a preslar toda a 
attenção ao que se dizia.

iQne imaginam os leitores que havia 
de ser? Algum problema matbemalico? 
Algum facto historico, em controvérsia ? 
£ Talvez, algum principio político? Nada 
d’isso ; coisas muito lindas a respeito do 
julgamento d’este jornal.

— V. ex.a, dizia um. voltado para ou
tro, o qual, como todos, tinha phisionomia 
inteiramenle desconhecida, assegura-me 
que o iornal o « Futuro » depois de con
demnado, como foi, o seu editor, hade 
acabar e morrer. Oh ! pelo amor de Deus ! 
pois eu posso aflirmar-lbe este jornalsinho 
não acaba, nem morre senão quando aca
bar e morrer o seu redactor, ou antes o 
partido legitimisla !

Se estivesse aqui o redactor do « Fu
turo, diria isto mesmo a v. ex.a.

; E mal pensavam os taes ratões que o 
redactor os escutava !

— i Que diz ? tornou o outro, que li
nha ares de homem liberal, Por ventura 
não viu v. ex a que a lei o julgou e a jus
tiça o condemnou ? —; E que importa isso? 
i Que tem o procedimento dos homens con
tra a legitimidade dos princípios ? Aca
so não alcançou o « Futuro » , e por tan
to, o partido legitimisla, um verdadeiro 
triunfo moral ? Não mostrou Pinto Eoe-
lho, ao chamado partido liberal, que tudo 
quanto 0 jornal o s Futuro» tinha dito, já 
tinha sido escripto por
pronunciado em sessões 
lamentares ?

i Não mostrou, com 
tudo o que se disse no 
eram factos históricos ?

homens liberaes e 
de camaras par-

documentos, que 
artigo Fantasma

i Quem ha abi que tenha poder para 
fazer callar a voz da historia ?

Se esta fosse a narração parcial de 
acontecimentos deixaria de ser historia, 
isto é, a mestra da vida a conselbeira da 
humanidade.

— O que é certo é que 0 « Futuro » 
foi condemnado por culpa do mesmo partido.

— i Como assim ?
— Lá mesmo em Braga me disse um 

jurado, que era bacharel advogado, rapaz 
muito instruído (sic) e que me merece to
do 0 conceito (sic que o « Futuro » seria 
absolvido (sic) se não dessem á sua defe- 
za um caracter partidário, com a vinda de 
um dos seus chefes polilicos. Pinto Coelho.

— Essa não é má ! £ Então se Pinto 
Coelho não fosse 0 defensor do «Futuro» 
este era absolvido ? Pois, então, direi a v.
ex. a uma cousa: valeu tanto a vinda de
Pinto Coelho, que ainda que fosse maior 
e inais severa a sentença, tudo se repu
taria por nada. Mas essa não foi a razão, 
porque os jurados não absolveram 0 « Fu
turo », pois estavam dispostos a condem- 
nal-o ainda mesmo antes de saberem quem 
era 0 seu defensor. A questão era de odio 
e rancor partidário! Eu sei, de boa fonte, 
que, nas vesperas do dia do julgamento,

andou um jurado, bacharel, a pedir a 011- 
Iros jurados 0 seu voto contra 0 editor 
do « Futuro ».

— i Então, parece, dizer com isso que 
nós já sabíamos quem eram os jurados que 
haviam de sair no sorteamento?

— Assim, se dizia, em Braga ; e até 
ouvi dizer a pessoa competentíssima que
fez batota na urna.

— ; O que, snr.?! Que diz? 
possível tal cousa ? Isso é cousa 
diga ?

— E’, sim, snr , é cousa que

se

iE’ lá
que se

se diz
e que se faz muitas vezes. V. ex.a sabe 
que não ha muito, que, aqui, n’esta villa,
se deu um caso d’esses. Na vespera, 
seram-se á ílôr da urna, os bilhetes 
nomes de quem convinha ; e o caso 
que aquelles para quem se apontava 
vespera sairam todos sem falhar um

po- 
dos 
foi, 
na 

só !
Ora, em Braga, dizia-se, que acontecerão 
mesmo, no julgamento do « Futuro » Eu 
creio que assim fosse pela seguinte razão : 
compondo-se a lista dos jurados de tantos 
legitimistas e de liberaes moderados, no 
sorteamento sairam. unicamente, liberaes 
exaltados, á excepção d’um.

— Isso foi, apenas, coincidência, um 
acaso.

— Sim, um acaso que escolheu tres ba-
chareis 1 
vogado I 
jurados, 
nal, que 
viam de

Um acaso que escolheu um ad- 
Um acaso que fez dizer a alguns 

antes de entrarem para o tribu- 
se saissem no sorteamento ba-

o condemnaram!
absolver o responsável, e depois

i E que me diz v. ex.a do que se pas
sou, nas covas de Cafarnaú, ao dar-se 
corno provados ou não os quesitos?

— Não sei ; mas supponho que aquelia 
grande demora era uma prova de que a 
votação foi conscienciosa, por isso que o 
tempo decorrido me dá aso a interpretar 
que. houve discussão e portanto que o voto 
foi esclarecido.

— Votação ?! Ah 1 Ah ! Ah ! risum te- 
néalis amíci! ^Pois, não sabe que um ba
charel, um dos advogados das dúzias, não 
consentiu que houvesse votação secreta ?

— Não ? !
— Pois, é verdade. Desfez os pulmões 

a provar que se o reo fosse absolvido era 
um escandalo inaudito, uma injustiça fla- 
granlissima, um mal gravíssimo, uma ver
gonha immensissima, uma nodoa infamis- 
sima, uma responsabilidade grandíssima, 
etc. etc., e como que foiçou alguns, que 
eram empregados, a dizer que davam como 
provados os quesitos.

— Parece incrível! 4 Como sabe isso?
— Sei-o por elles mesmos 0 dizerem.
— I Ora essa ? !
— E’ verdade.
— Já vejo que a condemnação do « Fu

turo » não fica a cargo do partido liberal, 
porém, sim, e sómenle, de meia dúzia de 
homens, que de liberaes só tem 0 nome, ou 
nem isso, intolerantes, estúpidos, malcria-
dos etc., etc

— Isso não sei ; v. ex.a lá o lê, 
intende, como pertence á mesma 
quero dizer, familia!...

— iQue diz? Eu pensei que no 
cesso do « Futuro» houve, sómenle

lá o 
raça,

pro- 
von-

tade de cortar excessos, porém, agora, vejo 
que houve mais alguma cousa, houve lam
bem, rancor e odios que já, de ha muito, 
deviam estar exlinctos.

— V. ex.a não sabe o que eu sei a 
respeito de tal assumpto, se o soubesse, 
oh !............. mas não quero que se diga 
que sou juiz em causa própria, 4 V. ex.a 
quer tomar um cálice de Cognac juntamen- 
le com estes amigos ?

— Vamos lá.
Foi, então, que o redactor d’este jor

nal, ficou privado de tão interessante con
versa. Depois de não os poder conhecer, 
apenas, colheu da conversa e dialogo, acima 
expendidos, que aquelle que fallava a favor

do « Futuro », era legitimisla, e queaquel- 
le que fallava, contra era liberal.

Deu se os parabéns a si mesmo por 
se achar, casualmenle, n’um logar onde 
ouviu coisas ignoradas e inacreditáveis.

niteurso pronunciado por Sua 
Santidade no dia dsa Jlmiinacula- 
da Conceição, diante de grande 
numero de senhoras que apre- 
sentavom alfaias para as egre
jas pobres.

les, felizmente reparados pela ílôr nascida 
do tronco de Jessé.

Oh ! dizei-lhes que do mesmo modo 
que Adão, enganado pela mulher e pelo 
demonio, reconheceu que estava em es 
lado de nudez, assim muito, mancebo, 
que prestam ouvidos ao demonio -c acha’ 
rao despidos de todo o bem moral e ma
terial, porque a revolução é uma fera in
saciável que tem mais fome depois que 
antes de comer. Não cessemos coouudo 
de orar: acompanhemos a acção christã 
com a oração.

«Celebramos hoje a festa da Immacula- 
da Conceição: dir vos-hei pois algumas pa
lavras sobre esla festividade, para forta
lecer e para alimentar a vossa fé e a vossa 
piedade, recordai-vos-hei a visão d’aqoella 
arvore mysteriosa cuja significação inter
preta o propliela Daniel, segundo se lê nas 
suas prophecias.

Era uma planta de extraordinária gran
deza, cuja copa parecia locar no céo e cu
jos ramos se estendiam sobre Ioda a terra. 
A’ sombra d’esta planta se abrigaram lo
dos os ammaes do campo: sobre seus ru
mos tinham seus ninhos as aves do ar e 
se alimentavam dos fructos de que eslava 
carregada.

Porém no melhor inslanle da visão, 
conta o propliela, ouviu-se a voz de um 
aojo bradando : Sxiccidilem arborem. Logo 
que fôram ditas eslas palavras, o machado 
atacou o tronco e a arvore caiu : ramos, 
folhas e fructos se seccaram, e o restante 
íicou inuldisado em terra. No entretanto 
ouviu-se a inesma voz dizendo: Cortae a 
arvore ; inas deixae na terra a semente da 
sua ra'Z.

Minhas amadas filhas: a meu ver esta 
arvore <aida representa o generó homano 
depois do peccadu, e esla raiz que perma
nece inlacla sobre a terra é a figura exa- 
cta di Virgein Santíssima. Foi ella, na

Rogo por mim. por vós e pelas vossas 
famílias. Dizei aos vossos, que andam ex
traviados ou correm esse perigo, que f..- 
çam todo o possível 
'idos ás seducções e 
promeitendo vem tiras, 
bu fações.

para cerrar os ou- 
suggeslões dos que, 
não dão senão tri-

verdade, a raiz d'onde saiu a ílôr divina
que loi Jesus Cbristo : et [los radice ejus 
ascendei. Ella produziu a graça divina já 
perdida que manifestava a sua força noperdida
tronco cortado e a sua belleza na ílôr.

Era redor d esta raiz, que tão mara
vilhosamente brotou, se aggrupam hoje to
dos os calbolicos da terra e todas as boas 
almas. Também vós vos reunis em roda 
d’esta raiz que produz tão salutares e 
abundantes Duetos.

Também 
prova d’iS'O. 
oflerecidas). 
união com a 
o ornamento

vÓ5 os produzis : eis aqui a 
(E apmtou para as alfaias 

Eis aqui a prova da vo»sa 
Santíssima Virgein, que ama 

da casa de seu Pilho, e
quer que as egrejas sejam conservadas com 
0 esplendor conveniente ; ella póde dizer 
e podeis repetir vós também : Ddexi de
corem domus luae.

Dae graças a Deus, que ao mesmo 
tempo vos dá o espirito da oração e o das 
boas obras, porque aquelia sem estas não 
é boa nem eílicaz.

Esla é a rasão dos muitos males que 
affligem a Europa.

Pedir e não praticar, implorar os au
xílios do céo e não cumprir em cousa al
guma com a vontade de Deus, é uma con 
ti adição ; d’esle modo não se consegue 0 
que se deseja. Vejo que era muitos luga
res e reinos se confia só em orações e só 
d’elles se espera 0 termo dos males.

Por toda a parle perguntam : quando 
veremos acabados os dias da tribulação ?... 
Quando? Dirvol-o-hei eu: quando as de
monstrações de piedade feitas nas egrejas 
corresponderem ás obras que se praticam 
fora d’ellas.

Digo-vos entretanto, e dil-o hia a to
das as mães se me ouvissem : Recommen- 
do-vos vossos filhos. Dizei-lhes que 0 de- 
monio, que foi 0 primeiro revolucionário 
do mundo, enganou uma esposa e mãe, e 
d’esse primeiro engano vieram tantos ma-i

Voltemo-nos para Maria,,, . ------ . roguemos
tão terna Mae que, pois o é de miseiicor-
dia se compadeça de nó;

a

Ha mono que esperamos । 
a paz; porém a paz não chega 
mos cessarem os rigores da divina justiça 
que ainda Li pesar sobre nós os seus

e invocamos 
i e não ve-

rigores.

sas

ma

Fal-o, 
faltas,

sem duvida, para castigar nos- 
ainda pouco expiadas.

Ah ! sim ! Lembremo-nos da 
Virgem. Como é o canal d

a Santissi- 
le todas as

gfaças, peçamos-lhe resignação com a von
tade suprema, e que nos conceda a dita 
de ver apoz as irevas a luz, e apoz as re
voluções a paz.

Levantemos os olhos ao céo. e desça a 
bênção do Senhor pelas mãos puríssimas 
de Maria sobre o indigno vigário de Seu 
rimo, sobre vossos amigos, sobre vossas 
lamilias. parentes e sobre lodos os que vos 
peiteocem Possa esta bênção acompanhar- 
vos até á morte, afim de que possamos 
dizer, confiados eis) Maria .*

«Quando corpus morietur 
Fac ul animae douelur 
Paradist gloria. Amen. 
Idenediclio Dei etc.»

Uas» grolitico feito íbeallogo.

Ainda não acabou a mania de collo- 
car a razão acima da fé, c o que é mais 
ainda, de as collocar ambas em completa 
anlith esc

Lá vem, agora, um e diz-nos: a ra
zão é a unica fonte dos conhecimentos 
humanos; lá vem, depois, outro, e diz- 
nos o raciocínio é a unica demonstração 
no campo das sciencias, e estas tem feito 
ptogressos tamanhos que já não admittem 
outra auctoridade senão a da demonstração. 
N este tom falia um jornal francez chama
do o Memorial diplomaligue.

Eis como falia a este respeito o eru
dito e illuslrado auctor da Revista Critica 
na «Correspondência de Portugal» :

«Tem as sciencias feito descobertas e 
progressos tão notáveis que não acceitan- 
do outra autoridade senão a da demons
tração, já hoje dominam todas as crenças 
religiosas.» Assim o diz o Memorial di- 
plomatique, que á falta de novidades se 
viu obrigado a deitar philosophia. Não o 
chama Deus para este oflicio. Quando re
feria o que se passára na intima confe
rencia de dois príncipes, ou o que vogára 
no perfumado ambiente dos salões polí
ticos, embora, por acudir ao equilíbrio eu
ropeu, transferisse ás vezes para a Euro
pa o Maranhão, sempre nos deleitava com 
a perspectiva de ignotos horisontes; ago
ra porém que, á mingoa de carvão, des
fraldou as velas da philosophia. em vez de 
deleitar, magôa a gente com o terrível pre- 
sentimento de um naufragio.

Que as sciencias não admittem outra 
autoridade senão a da demonstração, e que 
a humanidade moderna avança sempre e
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briram. A cegueira dos maçons n’este par
ticular bem se explica com o dito de Ve- 
nusino

...... Amatorem quod amicce 
Turpia decipiunt ccecum vilia, aut eliam 

hce ipsa delectant.

que responde ao nosso provérbio — quem 
o feio ama, bonito lhe parece—'porquan
to só uma paixão em extremo cega, ou 
um desejo infrene de acreditar sua seita 
podia induzir, ou antes arrastar a SS. 
SS. aos gabos sobre toda exageração, que 
fazem do maçonismo. Arranquemos por
tanto as pennas, com que se enfeitou, 
ou foi enfeitada a gralha maçónica, e 
deixemol-a ver sua hedionda nudez e rea
lidade. Agrupando ainda agora os louvo
res, que SS. SS. tecem á seita maçónica, 
achamos que se podem reduzir a ires pon
tos, que vem a ser : da Maçonaria rela
tivamente á Religião, e á sociedade polí
tica e civil.

Quanto á parte religiosa, attribuem-lhe 
a liberdade de consciência, c a tolerân
cia de todos os cuilos. Concedemos-lhes 
de bom grado estes louvores no sentido, 
em que seus autores lhe tributam. Só ad
vertiremos que, em vez de abonarem com 
elles a maçonaria, lavram-lhe a mais pe
remptória sentença, que nem de seus mes
mos adversários podia ella recciar, pois 
por sua própria boca d’elles confessam 
que é a seita mais inimiga do genero hu
mano, que jámais surgio dos antros infer- 
naes. Com eíTeilo, sendo o homem es- 
sencialmenle um ser religioso, e sendo 
necessária a religião para sua felicidade 
no tempo, não menos que na eternidade, 
todo aquelle que lh’a arranca, ou só lhe 
diminue a estima e o amor, tira-lhe por 
isso o maior bem, e a condição unica de 
passar alguns dias felizes n’este mundo.

Nem mais nem menos é o que pro-

por toda a parte, não são confidencias di
plomáticas de que não haja no vulgo u™a 
certa resonancia; e maravilha fora tanto i 
que nos domínios intellectivos regesse ou
tra soberania, como que a humanidade 
moderna estivesse parada a jogar a bisca 
com Ignacio de Loyola. A própria huma
nidade antiga, de quem as vedetas do lu- 
turo afastam desdenhosamente a vista, di- . 
zem alguns historiadores que apezar de । 
cega e potrosa também dava os seus pas
seios pelo caminho do progresso. Não e 
pois novidade que mereça alviçaras nem 
que a sciencia só reconheça a auto
ridade da demonstração, nem que a hu
manidade moderna, como a humanidade 
antiga, caminhe sempre e em toda a pai- 
te para novas e cubiçadas regiões.

O que é novidade é que as sciencias 
estejam hoje dominando todas as crenças 
religiosas, e que o horisonte do espirito 
humano se torne cada dia mais pantheista 
de sectário e legendário que era nos sé
culos passados. Isto sim, isto e novidade 
e novidade que se não fosse a respeitá
vel autoridade, que se o diz é porque o 
sabe, ninguém de certo acreditára. A scien
cia a dominar a religião e o espirito hu
mano a converter-se de sectário e legen
dário em pantheista, são dois fados eguaes 
que já não deixam parar a humanidade 
moderna como, para tomar a sua pilada, 
parava ás vezes a humanidade antiga.

Dominar a religião é phrase diplomá
tica de proposito estudada para adoçar a 
violência da intenção; o que esta preme
dita porém não é dominar, é, diga-se em 
franca linguagem, estrangular a religião. 
Dominar não podia ser porque o racio
cínio não póde dominar a fé sem a ex
tinguir.

A sciencia e a religião, comquanto am
bas explorem a verdade, exploram-n a to
davia com differenles faculdades, em diffe- 
renles espheras, e com dilferentes alcan
ces. A sciencia vive no mundo inlelligi- 
vel, a religião no mundo sobreinlelligivel, 
a sciencia analysa, a religião crê, a scien
cia conhece, a religião sente, embora o 
que uma perfeitamenle sente e a outra 
imperfeitamente conhece seja a mesma e 
unica verdade, na sciencia sem vida e Ião 
desmembrada em conceitos e noções que 
é impossivel reconstruil-a, na religião vi
va e animada com a influição do espirito 

cura alcançar a maçonaria com a sua cha
mada tolerância, que veremos logo até on
de alcança. Que quer dizer ella com a 
sua tão decantada liherdade de consciên
cia ?

Quererá dizer que se tenha pena dos 
que se acham no erro, que os amemos, 
e toleremos caridosamente sua miséria ? 
Não. Quererá significar que não persiga
mos, nem empreguemos violência contra 
os que não seguem a mesma religião que 
nós? Não, que isto nós catholicos apren
demos de nossos pais na fé ; pois já San
to Agostinho nos ensinava que batêssemos 
o erro, e amassemos o homem errado — 
occidile errores, diligile homines. — Muito 
mais longe vai a tolerância maçónica. Com 
ella procuram seus adeptos plantar no 
povo o desprezo da religião, aviltar a seus 
olhos toda ordem sobrenatural, e tirar-lhe 
o unico freio das paixões, o unico meio 
de lograr alguns dias de paz e de feli
cidades. Pois que outra cousa mira a sei
ta maçónica com o repetir-nos, e ator
doar-nos sempre com sua fastidiosa e nau
seabunda prégação de igualdade para to
dos os cultos, respeito a todas as cren
ças e gazalhado por todas as religiões ? 
Com isto designa evidentemente, e quer 
persuadir ao povo, que isto de religião é 
cousa de nenhuma importância, que siga

divino.
Que a sciencia faça conquistas nos do

mínios da fé, levando as penumbras da 
alma a candeia da razão, não contesto; 
o que afoitamente contesto é que a scien
cia, a mais illuminada sciencia do futu
ro, possa jámais fazer a luz do saber nas 
piedosas sombras do altar, sombras eter
nas e ao mesmo tempo eternas luzes no 
firmamento do espirito humano.

Dominar a religião é apagar a religião, 
apagar a religião é apagar o amor, e apa
gar o amor é apagar o infinito.

O que ha porém de mais notável é o 
progresso do espirito humano que se vae 
todos os dias convertendo de sectário e 
legendário em pantheista. Quem diria aos 
legendários autores do Vedanta c do San- 
khyra, famosos editores do pantheismo 
oriental, que o seu systema, a primeira 
palavra do entendimento ao alvorecer da 
humanidade, havia de atravessar tão lon
gas cordilheiras de séculos e civilisações, 
para ser hoje a ultima palavra dos beiços 
da philosophia ?!...

Perante este progresso que vem da 
humanidade antiga, da mais antiga huma
nidade de que ha noticia, que viveu na 
doce intimidade de Kapila e Lao-Tseu, 
que veiu logo com as primeiras migrações 
ás praias da Grécia, que conversou com 
Xenofanes e Parmenides, que viveu com 
romanos e barbaros e arabes e judeus, que 
no século 17.° renasceu na Hollanda e 
no século 18.° na Allemanha, perante es-
te progresso, que vem da humanidade an
tiga para fazer andar a humanidade mo
derna. é impossível não inclinar o barrete 
phrygio em homenagem a tão milagrosa 
longevidade.

A humanidade progride, é certo, e pro
gride incessantemente e progride em toda 
parte, porém não progride, felizmente, no 
sentido da desvairada escola a que
tence o Memorial diplomatique.v

per

« A obediência catholica 
ás anctoridades legitimas e a 

hypocrisia maçónica

Lancemos rapidamente os olhos para 
a parte, em que a representação faz o 
elogio de sua seita. Tanto buscaram ata- 
vial-a, que ella mesma, com o ser per
versa, se encherá de vergonha vendo as 
galas furtadas, com que seus filhos a co

rito na submissão da razão humana á di
vina, e da vontade do homem á vontade 
de Deus, força é que por esta opposição 
de princípios sejam inimigas irreconciliá
veis. D’ahi parte a guerra que lhe faz a 
maçonaria. Como porém esta seita ainda 
não se julga assás poderosa para medir-se 
com ella frente á frente, recorre ámanhã. 
para lançar poeira aos olhos dos simples, 
dizendo que só combate o jesuitismo, a 
superstição, o fanatismo, o romanismo, 
etc. Mas notae, por superstição ella en
tende toda crença que não quadra nos 
acanhados limites da razão. Crer em Deus 
trino e uno é superstição, crer em Jesus 
Christo Deus e Homem é superstição, crer 
que Maria Santíssima é Virgem e Mãe é 
superstição, são em fim superstições para 
estes tolerantes e caridosos irmãos da tro
lha todos os dogmas que nós catholicos 
cremos e confessamos. Para elles é jesui
tismo reconhecer o Papa como Vigário 
de Jesus Christo, obedecer á sua audo- 
ridade, confessar os altos privilégios inhe- 
rentes á sua dignidade ; é jesuitismo re
ceber Sacramentos, orar nas egrejas, acu
dir ao Pontífice em suas necessidades. To
das estas cousas, isto é, toda doutrina 
catholica. estes impios professam combater 
e destruir, e depois nos vem dizer mui 
anchos que seguem a mais perfeita tole
rância para com todos os cultos: menos 
para o catholico, accrescentamos nós, ou 
antes accresccntam os factos por elles pra
ticados. Na Europa e na America é a 

a linguagem da maçonaria: demesma
maneira que estes, que por cá fazem tanto 
barulho, não são mais do que uns pobres 
copistas das blasphemas, que seus mes
tres de lá proferem. Contenlar-me-hei com 
uma ou outra citação. «A maçonaria é 
uma lucla contra o mal, prejuízo, erro e 
superstição.» Chemin-Dupontés t. 2 pag. 
22 ) «E’ uma lucta contra o fanatismo re
ligioso.) Monde maçonique 1864 pag. 487). 
O Ir.'. Coílin cm uma festa maçónica a 
10 de Janeiro de 1836, em um discurso 
digno da boca de Satanaz. rompeu n’es- 
tas palavras, faltando da Religião Catho
lica. «Queremos nós, emfim, esmagar a 
infame ou aguental-a?» E toda reunião 
o acolheu com calorosos applausos. Não 
vos parece, leitores, elegantíssima esta to
lerância do maçonismo?

E como tem ainda estes senhores ani
mo de fallar-nos em tolerância religiosa 
e liberdade de consciência ? Não são el
les que pretendem ligal-a com um crimi
noso juramento, e este tão rigoroso, que 
em certos casos ameaçam com a morte 
os violadores? E oxalá parasse o negocio 
em ameaças sómente! Se isto não é bur
lar o publico, não sei o que o seja. Exi
gem um juramento cégo de guardar um 
segredo do que ainda não conhecem os 
que o prestam, exigem uma obediência 
céga de executarem á risca, e peior do 
que escravos o que lhes fôr imposto por 
chefes, de cuja honradez e virtude talvez 
muito se possa duvidar: com abomináveis 
ceremonias e imprecações buscam embair 
os mesquinhos que acertam de cahir-lhes 
no laço, para com o terror d’ellas e com

cada um a que bem lhe aprouver, e se 
não quizer, nenhuma siga. Venham a ella 
todos os monstros do mundo desde o 
athêo até o polytheista, que adora os 
mesmos animaes ; a todos abraçará e aga- 
zalhará esta mãe carinhosa

Mas se o maçonismo com os lábios de
clara que admitte todos os cultos, com 
as obras dá cabal explicação de seus ver
dadeiros sentimentos Ou para melhor di
zer, com as palavras e com as obras des
mascara suas verdadeiras intenções. Não 
está ella ahi alardeando que seu íim é 
combater a superstição, o jesuitismo, o 
dominio clerical? Ora todos sabem, que 
debaixo d’estes nomes capciosos os maçons 
entendem a Religião Catholica Apostólica 
Romana Com effeito não haverá supers
tição no Mahometismo, no Judaismo, no 
Protestantismo e nas outras seitas, que 
a maçonaria finge respeitar escrupulosa
mente? Porque não as combate? Porque 
não diz palavra contra seus dogmas? Por
que só na Egreja Catholica enxerga su
perstição e fanatismo? A razão é obvia: 
a maçonaria é inimiga figadal do Catholi- 
cismo, e tão entranhavel, que mais facil 
será haver sociedade entre a luz e as tre- 
vas, do que entre este a aquella. Por quan
to a maçonaria é a expressão do princi
pio de Satanaz, ou é a rebellião incarnada : 
sua divisa é não obedecer nem a Deus, 
nem a seus representantes, é o non ser
viam de Lucifer. Ora, sendo a Egreja a 
mantenedora dos direitos de Deus cá na 
terra, consistindo a essencia de seu espi-

o medo das ameaças precedentes serem 
instrumentos cégos das vontades dos che
fes, e dizem sobre tudo isto que pregam 
e defendem a liberdade de consciência!!!

Estes senhores capacitam-se talvez que 
faliam aos bugres de nossas matas ou 
aos broncos filhos da costa d’África.

Demais, vejamos como elles executam 
na pratica sua tão encomiada tolerância 
e liberdade. Para elles assolharem seus 
êrros, perverterem os simples que lhes 
dão ouvidos, têm reuniões secretas cujos 
mysterios nem as ancloridades civis podem 
penetrar, para empeçonharem o Brazil to
do com diários e periódicos dignos só do 
maçonismo; para isto e para o mais haja 
toda a liberdade e tolerância. Mas se os 
Bispos querem executar as leis da reli
gião, que juraram observar, aqui d’el-rei! 
Grilam, chamam, fazem conciliábulos para 
lhes irem á mão; recorrem aos poderes 
do Estado, para cohibirem os Prelados 
que não cumpram suas obrigações, e até 
ameaçam acabar com toda essa raça de 
jesuitas, empregando os recursos de que 
dispõe a criminosa seita, como com es
panto nosso lemos em uma felicitação di
rigida por certa loja n’esta corte ao idolo 
do dia. Chegam a ponto de excitar o po
vo para queimar os palacios e egrejas e 
matar bispos e padres, como se póde vêr 
nos n.os 40 e 41 do «Pelicano» do Pará 
do anno proximo passado. Este procedi
mento, de que só entre os barbaros se 
acharia exemplo, é inculcado pelos maçons 
em suas folhas, e elles com o mesmo 
rosto com que o prégam animam-se a 
dizer aos representantes da nação que de-

fendem a tolerância e a liberdade de cons
ciência Credat judeus Apella.

A’ vista d’este bello especimcn de ma
çónica tolerância escusado é relatar ou
tros factos do mesmo genero, mas não 
de tão grande vulto. Citarei comludo um 
só exemplo para maior esclarecimento dos 
leitores. Todos se lembram do modo vi- 
ctorioso com que o revd.0 padre Esbe
rard pulverisou os escrevinhadores maçó
nicos n’esta corte o anno passado e da 
maçónica cortezia com que foi tratado pe
los irmãos únicos. Isto não nos admirou 
nada, porque já o esperávamos. Parecia 
porém logico que estes senhores, todos 
amantes das luzes e derramadores d cilas, 
concedessem-nos liberdade de manifestar 
nossas idéas, que se discutisse e deluci- 
dasse a questão de parte a parte, e se 
exhibissem os factos, pelos quaes melhor 
do que pelas palavras se conhece a ver
dade de certas afíirmações.

Tal devia ser seu proceder n’este lan
ço, se fossem o que de si propalam. Mui 
longe porém estava de ser assim. Alguns 
artigos que mais desmascaravam a maço
naria com argumentos e com factos não 
houve jornal n’esta côrte, d’esses que acei
tam tudo, que os quizesse publicar.

E por haver o «Diário de Pernambu
co» ousado transcrever os artigos do pa
dre Esberard, de que acima falíamos, o 
orgão maçonico, n’aquella província, di
rigiu uma especie de proclamação, a todos 
os maçons para que retirassem d’elle suas 
assignaturas. Tão amigos são elles da li
berdade?!

Quanto aos benefícios da maçonaria 
nos negocios políticos e civis são elles 
tão patentes, que escusam qualquer res
posta. Uma sociedade que forja seus pla
nos tão recaladamentc que nem os gover
nos os podem alcançar, e que só deixa 
ver a casca especiosa, que lhe convém 
mostrar, deixando o amago nas trevas de 
um profundo segredo, não póde ser senão 
de grande proveito para o bem commum 
tanto da tranquillidade publica como, dos 
interesses particulares. Os factos que n’esta 
matéria são o non plus ultra das razões 
humanas o demonstram peremptoriamente.
Para que ninguém suspeite que assacamos 
á maçonaria ou que lhe altribuimos cri
mes inventados por seus adversários adre- 
de para desacreditai a, os factos que aqui 
citamos vão abonados por autores maçons 
e de nomeada e credito n’esta seita. O 
Ir,-. Pelletan («Monde maçonique» de 1873) 
aflirma que não ha revolução nenhuma 
em sentido democrático que não seja de
vida á maçonaria,

A grande revolução franceza do sécu
lo passado foi urdida nas lojas secretas 
e executada em sua maior parte pelos 
maçons. E’ o Ir.’. Blanc quem o aflirma 
na sua «Historia da revolução franceza.»

O Ir.'. Venturini («Histoire de la Fran- 
Maçonerie») diz que foi a maçonaria a au
tora da revolução de 1736 na Suécia. A 
morte do rei Gustavo Hl foi executada 
pelo Ir.-. Ankarstroem. A’ maçonaria é 
altribuida a revolução de 1830 pelo Ir.-. 
Rebold e a de 1888 pelo Ir.-. Lamartine.

O Ir.*. Mannsdorf confessa ingenuamen
te que desde 1831 a maçonaria tratava 
de abater todos os príncipes allemães, á 
excepção do rei da Prussia, de dar a 
este a corôa de todo o império germâni
co, e reduzir a França aos limites primi
tivos, para depois formar da Allemanha 
unida uma republica social. Os aconteci
mentos já conlirmaram em parte estas re
velações e se estão encaminhando para rea
lizar o que ainda falta.

Toda a revolução italiana que derribou 
tantos príncipes de seus thronos c expo- 
liou sacrilegamente o Pontífice de seus 
Estados, é obra unica da maçonaria, como 
o declara o Ir. . Anghera: e por isso 
tantas ovações tem merecido dos pedrei
ros livres do orbe e não menos dos do 
Brazil.

Não fallemos dos benefícios da maço
naria em nossa patria; bastava citar a 
abdicação de D. Pedro I, a perseguição 
feita a José Bonifácio, a conjuração para 
acabar cornos Porluguezes em Mato-Gros
so. para ficarem sobejamente abonados os 
serviços que esta seita presta á humani
dade.

Mais de sessenta thronos destruídos 
em menos de um século ou pela maçona
ria ou pela influencia de suas perversas 

: doutrinas, nenhuma paz firme, o desres- 
■ peilo ás auctoridades, a descrença do povo, 

a confusão, a desordem, a espantosa cor- 
■ rupção dos costumes são altestados suf- 
i íicientes d’esses mimosos favores com que 
> SS SS. pretenderam ataviar sua seita, 
i Os maçons se julgam todos irmãos, e 
i buscam o que convém á mãe commum, 
• á maçonaria, á custa da patria, da lami-
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lia, dos parentes, da amizade e de tudo. 
Uma trahição á patria, uma deslealdade 
ao príncipe, um nomicidio. ou muitos, a 
entrega de um exercito, a prolecção de 
ladrões, de assassinos e de qualquer fa
cinoroso, tudo se torna para elles não só 
licito mas até um acto de virtude, como 
lhes pareça que o bem da seita o exige. 
D isto lemos sobejas provas em muitos fa
ctos da historia moderna, confessados pe
los mesmos irmãos universaet, e que pu
déramos exhibir se não fossem bastantes 
os que havemos adduzido. E’ muito para 
admirar o arrojo dos maçons, que tendo 
«obre si esta immensa carga, ainda se ap- 
pellidam edificadores de templos á virtude 
e de masmorras ao vicio.

Não é portanto sem fundamento que 
todos os governos fizeram guerra ás so
ciedades secretas, as quaes só começaram 
a ostentar-se depois que acharam meio de 
se introduzir no poder, como acontece 
hoje em quasi toda a parte. Ufane-se mui
to embora o maçonismo, alardèe seu po
der e seus recursos, clame, insulte, amea
ce; virá tempo, e talvez não mui remo
to, em que elle volverá aos antros d’on- 
de sahiu para flagello da Egreja e da hu
manidade. Muitas vezes pomposos trium- 
phos são vesperas de funeraes dolorosos, 
e não é raro que os doentes se agitem 
convulsivamente como se estivessem cheios 
de vida no momento de se despedirem 
d’ella.

Póde a maçonaria perseguir deshuma- 
mente os Bispos, o clero, e tolos os ca
tholicos como está fazendo na Allemanha, 
póde prival-os mesmo dos subsídios ne
cessários á vida, como estão praticando 
os philantropos maçons italianos ; póde re
duzir alguns Prelados ao silencio e ao 
servilismo, como algures fizeram. Que im
porta ? 0 Deus para quem nada é gran
de lambem os póde precipitar em um mo
mento de todas as alturas onde se puze- 
ram, assim como de chofre precipitou do 
céo o anjo rebelde, que é o chefe e ins- 
pirador dos maçons, e assim como tem 
sempre anniquillado todas as seitas perse
guidoras de sua Egreja. E para crermos 
que assim o fará, temos a experiencia 
confirmada pelos factos de dezenove se- 
'Ctilos.

Depois do que havemos expendido ra
zão temos para pormos de sobreaviso os 
Brazileiros contra as imposturas e mane
jos d’esta impia e criminosa seita. Com 
pés de lã, como lá dizem, querem tomar 
conta do povo brazileiro, promettendo não 
sei que felicidades sempre sonhadas, nun
ca realizadas. Promettem paz, quando de
claram á Egreja de Jesus Christo a guerra 
mais encarniçada de todas, porque tra
zendo nos lábios o riso hypocrita, e o 
osculo de Judas recozem no peito um 
odio infernal. Promeltem paz, quando por 
confissão d’elles mesmos, seus irmãos têm 
coberto a face da Europa de guerras, de 
luto, de sangue e de cadaveres. Promet
tem paz, quando combatem a fogo e san
gue o Papa, os Bispos, os sacerdotes e 
todos os catholicos, porque não commun- 
gam suas idéas.

Promettem felicidades e novos séculos 
de ouro, ao passo que contra elles pro
testam e bradam as misérias da Italia, da 
Hispanha e de Portugal, hoje pequeno em 
tudo, e só grande em dividas e pobreza. 
Promettem liberdade, igualdade e frater
nidade e estão opprimindo os ecclesiasti- 
cos na Italia, perseguindo os Bispos na 
Allemanha, extinguindo os conventos na 
Hespanha : se o pudessem fazer no Bra- 
zil, nós catholicos, teriamos de passar pe
las mesmas forcas caudinas.

Acautelae-vos, portanto, ó Brazileiros, 
dos laços d’esta insidiosa serpente: sirva- 
vos de escarmento o que soffrem nossos 
irmãos de outras terras, para prevenir
mos o mal emquanto é tempo. Cerremo- 
nos á bandeira da religião, e seremos in- 
venciveis.

E vós, ó illustre Prelado, que tão ani
mosamente aífrontastes as iras dos inimi
gos da Egreja, raivosos por se verem des
cobertos, prosegui desassombrado no ca
minho do dever, que a victoria é vossa. 
Acompanham-vos todos os catholicos do 
Brazil e do mundo, abençoando-vos e com 
suas orações vos prestam mais valioso au
xilio do que o ouro, a imprensa, os cla
mores e ameaças do maçonismo jámais 
poderão alcançar. Se fór necessário tri
lhar o caminho do martyrio, não longe de 
vós talvez encontreis a animação e o exem
plo. A perseguição dos máos é o pedes
tal immorredouro do throno da virtude 
n’este mundo, ao passo que lhe vae la
vrando corôas de eterno esplendor para 
a vida futura.

0 Catholico Brazileiro.

Adoração <los iflagos.

Vidimus enim slellam ejus in 
Oriente, et venimus adorare 
euin.

S. Máth. 2.
6<á nos ceos do Oriente nova eslrella 
Mm Gessen por Jacob prophetisa'la, 
«urgindo mostra aos Magos a morada 
ejmilde, onde um prodígio se revelia, 
«obre o collo alli ’siá de Virgem bella, 
^imosa creancinha reclinada; 
>pesar de pobresa rodeada, 
Seconhecem que um Deus s’esconde 'nella 
wncen»o, myrrha e ouro, e seus brazões 
>lli depõem c‘oa regia gerarchia, 
to untando-lhe seu preito e adorações, 
©s Magos imitemos 'neste Dia. 
«ijam—oflerla—os nossos corações, 
M a—eslrella — busquemos em Maria.

Braga, Janeiro de 1874.

Correia Júnior.

tVoticinB de Roma.

Disseram alguns jornaes qne o Sanlo 
Padre por meio d’uma bulia dispensára os 
novos cardeaes de certas formalidades em 
uso por occasião de sua promoção.

Não é exacto. 0 Santo Padre nomeou 
uma commissão de cardeaes para queella 
resolvesse sobre as formalidades que, em 
vista das circumstancias, era conveniente 
prescindir

Esta commissão apresentou seu parecer 
com o qual Sua Santidade se conformou. 
Todas as disposições tomadas a tal res
peito são temporárias e vigorarão só em
quanto os tempos não melhoram. 0 Santo 
Padre dispensa os novos príncipes da Egre
ja do Recebimento e de todas as solemni- 
dades exteriores do costume. Este Recebi
mento e estas solemnidades exteriores le
rão logar apenas as circumslancias per
mitiam a Sua Santidade dar o chapeo aos 
cardeaes n’um consistorio publico.

Os meslres de ceremonias de Sua San
tidade apresentarão aos novos cardeaes, em 
sua residência, e na manhã do dia de sua 
promoção, um bilhete de convite qoe fixa
rá a hora em que o Papa lhes imporá o 
barrete cardinalício.

Para se apresentarem a esta ceremonia, 
bem como para sairem d’ora avante até 
melhores tempos, na cidade de Roma, os 
cardeaes terão uma só carruagem sem in
sígnias, um só cocheiro e um creado de 
farda sem libré. Acompanhal-os-ha um só 
ecclesiastico.

Os hábitos cardinalícios são também 
temporariamente simplificados.

Outras formalidades que precedem e se 
seguem á recepção do barrete são lambem 
provisoriamente supprimidas.

— 0 Papa encarregou o cardeal Bibio 
de levar aos RR. PP. Tarquini e Marli- 
nelli a noticia de sua promoção.

Quando o R. P. Tarquini foi agradecer 
ao Papa, Sua Santidade disse-lhe:

« Não tinha até agora pensado em dar 
a purpura a um jesuita, mas determinou- 
me a isso a perseguição que sotlre vossa 
companhia. Entendi necessário protestar 
contra os perseguidores e dar a vossos ir
mãos e a vós um testemunho de affeição 
e estima ».

Que gloria para a companhia de Jesus!
0 R. P. Tarquini nasceu em Marta, 

perto do lago de Trasimeno em 1810. 
professor de direito canonico na Sapiência, 
consultor do Santo ODicio, da Propaganda, 
dos negocios extraordinários e theologo da 
Penitenciaria apostólica era ha muito co
nhecido no mundo romano assim por sua 
sciencia e zelo como por sua piedade.

O R. P. Marlinelli nasceu em Luca em 
1827. Era assistente do geral da ordem 
dos monges agostinhos, ensinava a Escriptu- 
ra Sagrada na Sapiência, era membro do 
collegio historico e consultor do índice. Sua 
doçura, bem como seus conhecimentos 
haviam fixado n’elle a attenção de Sua 
Santidade.

Sua Santidade Pio IX recebeu no dia 
12, no Vaticano, grande numero de se
nhoras romanas e estrangeiras. Pronunciou 
n’essa occasião um discurso, no qual re- 
commendou ás mães que tivessem seu fi
lhos em guarda contra as seducções revo
lucionarias, causas de todas as suas tribu
lações.

Deplorou que a paz não voltasse ainda. 
Disse que a Egreja e o mundo solfriam 
agora os rigores da justiça divina.

Recommendou para que rogassem a Ma
ria, canal da graça, a fim. de que a luz 
succcda ás trevas e o repouso ás agitações 
políticas.

Accrescentou que para obter o termo 
das calamidades actuaes deve-se praticar 
boas obras e fazer piedosas rogativas.

— 0 Papa recebeu em audiência par
ticular Luiz Veuillot, testemunhando-lhe 
a maior benevolencia. O snr. Veuillot tem 
sido objecto das maiores altenções da par
te dos prelados e famílias nobres de 
Roma.

A volta do snr. de Courcelles produ
ziu viva satisfação no Vaticano.

Assegura-se que o segundo Consisto
rio se realisará a 18 de março.

Sete guardas nobres serão encarrega
dos de levar os chapéus cardinalícios aos 
novos cardeaes efeitos que residirem lon
ge de Roma, e que são tres em França, 
ires na Áustria e um cm Portugal.

A camara tomou em consideração uma 
proposta para se tornar extensivo o di
reito eleitoral e político a todos os italia
nos de 21 annos que saibam lêr e es
crever.

negocios da Santa Sé goze de todas as 
altenções devidas e a seu caracter diplo- 
malico.

Exprimindo a Mons. Agnozzi o senti
mento com que toma a determinação que 
faz objecto da presente nota, o Conselho 
federal aproveita o ensejo de testemunhar- 
lhe sua distincla consideração.

Berna, 12 de dezembro de 1873. Em 
nome do Conselho federal suisso, o presi
dente da Confederação, — Cresole. O chan- 
celler da Confederação, — Schiess.

Notieias de Hispanlia.

Das cartas de Madrid para o «Direito»: 
Como as visinhanças de Tolosa ficaram 

limpas de republicanos, os batalhões car- 
listas de Lizarraga tornaram a sitiar a 
capital foral de Guipuzcoa, com a cir— 
cumslancia agravante de que agora os 
nossos amigos teem já peças e a praça 
não póde contar com o auxilio da colum- 
na de Loma, pois este cabecilha, segun
do aununcia a «Gaceta», desceu ha dias 
dOyarzun e encerrou-se em S. Sebastião, 
de modo que Tolosa fica abandonada a 
seus proprios esforços, que não serão mui
tos nem muito importantes porquanto prin
cipia a experimentar os rigores da fome.

Mas ha ainda alguma cousa mais gra
ve, que n’esta occasião não se atreveu a 
occultar o governo, talvez porque assim 
lhe convém para os seu* fins políticos.

Segundo annuncia o general Moriones 
de Castro Urdiales com data de 29, 
Bilbau acha-se seriamente ameaçada pelo 
exercito real. A ria foi inlerceptada e 
é impossível abrir passagem.

Esta e outras noticias d’origem oflicial, 
descrevendo as importantes vantagens dos 
carlistas que sitiam a capital da Biscaya, 
acabam de assustar os liberaes ; mas nos 
círculos carlistas acrescentam-se ainda al
gumas circumslancias importantes.

Diz que o exercito real tem dotis mor
teiros fundidos em Artiaga e algumas das 
peças recebidas ultimamente. Parece que 
o inteligente e activo general Elio se pro
põe emprehender o sitio de Bilbau de for
ma roais seria e decisiva, aproveitando a 
desorganisação e dispersão do exercito re
publicano.

Em Guipuzcoa ficaram, além dos bata
lhões da divisão Lizarraga, que cercam 
Tolosa, Iodas as forças alavezas, que é 
possível se dirijam a Eslella para dar uma 
severa lição a Primo de Rivera, cuja co- 
lumna não se atreve a sair de Tafalla.

Estas e outras noticias d igual nature
za circulam de bocca em bocca, por mais 
que são muito escassas as cartas que che
gam da Biscaya, pois estão interrompi
das as coinmunicações. Mas que o esta
do das províncias do norte é considerado 
como gravíssimo pelo governo, prova-o o 
seguinte facto:

A’ noute, segundo afirmam os perió
dicos munisteriaes, verificou-se no pala- 
cio da Presidência uma reunião de geoe- 
raes para tratar dos meios indispensáveis 
para combater com efiicacia os progres
sos do cartismo nas províncias do norte. 
A esta reunião assistiram o presidente do 
poder executivo, o das côrles e o minis
tro da guerra, e guarda-se muita reser
va sobre as resoluções que n’esta reunião 
se tomaram.

Mal deve achár-se o doente quando os 
médicos não se inlendetu e se reúnem em 
juntas; tuas felizmente para nós o libe
ralismo não possue específicos bastantes 
e eíficazes para combater a morte que o 
ameaça e evitar a tumba que lhe está 
abrindo o heroísmo dos defensores da cau
sa tres vezes santa.

Confiemos no feliz exíto d’esta segun
da etapa de operações militares que em- 
prehende o exercito real do norte, cujas 
victorias episódios chegarão opporlunamen- 
te ao conhecimento dos leitores do «Di
reito».

—Depois do norte, o disiriclo militar 
de Valência é o que tem o privilegio estes 
dias de chamar a attenção publica. Dous 
importantíssimos feilos d’armas tiveram lo
gar recentemente n’esle districto. Os car
listas entraram em Sagunlo e os aguerri
dos batalhões do general Santés derrota
ram a brigada republicana Weiler.

A respeito do primeiro sticcesso, eis 
aqui alguns paragrafos d’uma caria com 
data de 26 me escreve um oflicial adido 
ás forças que commanda o general carlis- 
ta Palacios.

Campo da honra 26 de dezembro.

Meu querido Amigo.

Os periódicos te haverão annunciado a 
nossa entrada em Sagunlo, que loi um ver-

Noticias <ln Suímr.

O governo que ainda ha pouco passava 
por ser o mais liberal da Europa acaba de 
enviar ao representante da Santa Sé na 
Suissa a seguinte nota pharisaica :

«O Conselho federal recebeu a 8 d’este 
mez, por intermédio da legação da Con
federação suissa junto de S. Magestade o 
rei de Italia, communicação do texto ofii- 
cial d um documento intitulado Epistola 
Encyclica que Sua Santidade o Papa IX 
(sic) dirigiu em data de 21 de novembro 
de 1873, aos palriarchas, princezes, arce
bispos e bispos da Egreja catholica.

Se este documento, que teve na Suissa 
completa publicidade á qual lhe dá direito 
a liberdade de imprensa, se limitasse a 
promulgar sobre questões de doutrina ou 
de disciplina ecclesiastica as decisões do 
soberano Pontífice da Egreja romana, o 
conselho federal nada teria que ver com 
elle. Elle respeitou até hoje e procurará 
sempre fazer respeitara liberdade de cren
ça das diversas confissões.

Pelas propostas que elle fez, ha já mui
tos mezes, á Assembleia federal para o re
gulamento constitucional das questões ec- 
clesiasticas, provou, como até o reconhe
ceu o snr. encarregado dos negocios da 
Santa Sé n’uma conferencia recente com 
o presidente da Confederação, que está 
animado a respeito de lodos os cultos de 
um espirito de justiça e de imparcialidade.

Mas a Encyclica Elsi muleta lucluosa, 
de 21 de novembro de 1873 contém, a 
respeito de diversas actoridades legítima- 
mente constituídas na Suissa e de certas 
disposições tomadas regularmente por essas 
auctoridades, accusações da natureza mais 
directa e mais grave.

No numero d’essas accusações figuram 
a de haver violado a fé publica (obstante 
etiam data publice fide], e a de haver pela 
expulsão d’um gadre do terrilorio suisso, 
commetlido um acto vergonhoso e cheio 
de ignominia assim para os que o orde
naram, como para os que o ordenaram, 
como para os que o executaram [foeda et 
indecora mandantibus alque exequentibusj.

Com quanto não exista já o poder tem
poral dos Papas, o conselho federal inten
deu dever conservar até hoje relações di
plomáticas e oííiciaes com a Santa Sé. Fel-o 
assim por deferencia ao soberano Pontífice 
e á sua situação presente, por considera
ção pessoal ao actual encarregado dos ne
gocios da Saneia Sé, a cujo espirito de con
ciliação se compraz em render homenagem, 
e em respeito aos sentimentos religiosos 
dos catholicos suissos. ,

Mas, como, despresando estas relações 
e as deferencias que são consequência ele
mentar das mesmas relações, o Papa, pro
fere com desassombro contra as auctori
dades suissas e seus actos accusações graves 
e repetidas, é do dever e dignidade do Con
selho federal reconhecer que orna repre
sentação diplomática permanente da Santa 
Sé na Suissa se tornou inútil. O Conselho 
federal tem, por tanto, a honra de levar 
e^ta resolução ao conhecimento de Mons. 
Agnozzi e de convidal-o a participar ao seu 
governo que a datar d’esle dia e em vista 
do proceder da Santa Sé, a Confederação 
Suissa não póde mais reconhecer o en
carregado dos negocios do Papa, como di
plomata acreditado perante ella.

O Conselho federal roga a Mons. Agnoz
zi fazer-lhe saber o dia em que se propõe 
partir. Elle tomará as medidas necessárias 
para que, até esse dia, o encarregado dos
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dadeiro acontecimento militar, se se at- 
tender aos meios de defeza com que con
tava a povoação, as bravatas que atiraram 
contra nós os seus voluntários e escassas 
forças com qoe ernprehenderaos o ataque, 
pois não chegavam a 2 mil homens, par
te da divisão que commanda o oosso bizar
ro e entendido general snr. Palacios.

A empreza foi levada a efleito sem 
que baja grandes desgraças a contar.

Entramos na povoação surprehendendo 
a guarda, tornamo-nos senhores das prin- 
cipaes casas, desarmamos os voluntários 
conforme iam acudindo á voz d’alarme e 
alguns que se tinham intrinchehado no 
município e na egreja tiveram que ren
der-se dentro de poucas horas.

A nossa estada em Sagunto durou tres 
dias e não desaproveitamos o tempo.

Recolhemos mais de 400 armas de dif- 
ferenles classes, munições em abondancia 
e 15 a 16 mil duros de contribuição e 
fundos muoicipaes.

Os fortes ficaram destruídos e n’esla 
empreza nos ajudaram muito os proprios 
moradores, pois é sabido que Saguulo é 
ura povo eminentemente cai lista.

Agora vão concentrar-se todas as for
ças d’este districto para emprehender ou
tra operação mais importante. Ninguém 
nos persegue, porque o capitão general 
que saiu de Valência teve que regressar 
á mesma cidade com receio de desordens.

Em quanto á acção de Bocairente, foi 
urna grande victoria que alcançou o invic
to Saulés, não só pela acção, como pelas 
suas consequências, para nós felicíssimas.

Depois da acção e em prova da >ua 
victoria dirigiu-se Santés a Mogente, no 
dia 23, e ali deteve na estação o cami
nho de ferro de mercadorias, que condu
zia 175 magníficos cavallos da requizição 
oflicial de Valência ; tomou-os, assim corro 
uma companhia de tropa e alguns ofii- 
ciaes que iam custodiando o gado, e pa
ra que a operação fosse completa embar
cou n’esle trem os feridos que teve na 
acção d’aquelle mesmo dia

Calcula uma folha que não foi menos 
do 4 milhões o importe dos cavallos apre- 
hendidos, laxando cada um d’elles no Ín
fimo preço de 2:500 reales ; mas não é a 
quantidade o que mais importa ; é que 
esses cavallos representam dous novos es
quadrões carlistas.

—Na Catalunha continua o ataque de 
Olol pelas forças que commanda Saballs.

O general Toron saiu de Barcelona 
com urna forte colurnna em auxilio dos 
sitiados ; mas duvido muito que consiga 
o seu fim.

Tí i-tany com 2 mil infantes e 300 ca
vallos dirigiu-se a Tordera e Blanes, na 
via ferrea de Gerona, propondo-se sem du- 
vida al car alguma povoação importante 
d’aquella província.

—No Aragão continua Gamundi a re
crutar gente e cobrar contribuições.

Marco de Bello passou o Natal em Can- 
lavieja; masjnão perdeu o tempo, pois com
pletou a orgauisação dos si us batalhões, 
tres dos quaes se acham actualmerite em 
Mirambel

Espera-se d’um momento para outro a 
chegada do general Cevallos, que hade pôr- 
se á frente de todas as forças carlistas 
do Aragão.

Nas demais provincias levantadas tudo 
prospera admiravelmente.

O anno de 1873 viu formar-se um exer
cito de cruzados, que ao santo grito de 
Deus. Palria e Rei aspiram a limpar a 
Hispanha da lepra do liberalismo e de- 
volvel-a purificada ao monorca chamado 
pela ki a reger os destinos. O anno de 
1874, mais afortunado ainda do que o que 
hoje acaba, verá o termo d’esta lucla e 
presenciará o triunfo definitivo da causa 
carlista.

O anno que hoje acaba veio-nos cu
mular de misérias e desgraças ainda ang- 
mentadas com a proclamação da republi
ca. No anno que amanhã principia o arco 
itis da misericórdia divina apparecerá sobre 
o horisonte da Hispanha e da Europa in
teira, coberta ao presente por detis.as nu
vens, que tem agrupado o espirito da re
volução, que é o espirito do mal.

SECCÃO NOTICIOSA
Deputados por Braga. — Diz-se 

que se propõe, como candidatos governa- 
mentaes, por este districto, os snrs. drs. 
Jeronymo Pimentel, irmão do actual ad
ministrador do concelho, e Gonçalo Bertian- 
des, filho do ex.mo Conde de Bertiandes.

Parece-nos pouco rasoavel, para não 
dizer, muito absurdo e até paradoxo, que 
o governo auctorisasse, para representar, 
dous indivíduos, aliás muito dignos, que

os nossos mais cordeaes pezames, e pe
dimos por sua alma um P N.

Bunbo saea°ilego.— Acaba de ser 
roubado da cathedral de Granada um va
lioso quadro de Alonso Cano. Julga-se que 
o ladrão afim de fazer a salvo o roubo, 
ficára ao fechar das portas escondido dentro 
do templo.

Ainda não ha muito, que ao professor 
Gambiu da mesma cidade, foi roubada uma 
esculpiura da Virgem, que valia dez contos 
de reis.

Estes roubos são necessariamente fei
tos, com a ideia de os vender no estran
geiro.

Incendíario, — Da Covilhã cominu- 
nicam á «Atalaia» de Vizeu o seguinte:

Foi ha dias preso um homem do logar 
do Ferro d’esle concelho, o qual se di
vertia em pôr foso ás casas das pessoas a 
quem queria mal.

Este famoso athlela das syinpalhicas 
ideias da internacional sacrificou a sua li
berdade aos bons princípios que abraçou. 
A acção da justiça vae em breve demons
trar-lhe que Portugal ainda não está pa
ra tão sublimes ideias.

Entrega i» S. W. do barrete car
dinalício para o Em."lu »nr. l*a- 
triarcba de Eisboa.— Lê-se no «Dia- 
rio do Governo»:

«Hontem teve a honra de ser recebido 
por sua mageslade. no paço da Ajuda, 
monsenhor Luiz Matera, encarregado de 
negocios da Sancta Sé, para depositar em 
suas reaes mãos o breve, pelo qual o Sum- 
mo Ponlitice o numeára seu ablegado apos- 
lolico junto do mesmo augusto senhor, 
para a entrega do barrete cardinalício, des
tinado ao ein.mo Cardeal Patriarcha de Lis
boa.

Por essa occasião pronunciou o mesmo 
ablegado o seguinte discurso :

Sacra Reale Maeslá Fidelíssima — Ho 
l’a!to onore di rassegnare nelle auguste ma 
ni di Vostra Maeslá il Breve, con che il S. 
Padie si é dignato destinarmi a Suo Able- 
galo apostolico presso la Maestá Vostra 
nella cereraonia ÍFella presentazione delia 
berrela Cardinalizia alFEminentissimo si- 
gnor Caidinale Ignazio do Nascimento 
Moraes Cardoso, Patriarca di Lisbona. ■

Vostra Maestá, che conosce giá da mol- 
to tempo le particular i ed esimie doii, che 
si bellamente adomano il novello Porpora- 
to, proverá, ne sono certo, una vera sod- 
dislazione nel concorrere a limunetarne i 
meriti, e nel vederlo innalzáto alia dignitá 
Cardinalizia, imponendogliene la berrela.

. Non posso poi esprimere a Vostra Maes
tá 1’allegrezza, che sento, nelle’essere slato 
a cotnpiere presso la Maestá Vostra, l’ono- 
revole incarico benignamente aílidatoini. 
La benevolenza che Vostra Maeslá ha vo- 
lulo mostrarmi dacche, sono quasi doe an
ui, sostengo la gestione delia Nunziatora 
spostrdica nd suo fedelissimo Regno, mi 
fa ardito aperare la conlinuazione del Reale 
Suo gradimento anche in quesla solenoe 
faustíssima circostanza.

TRADUCÇÃO

Sagrada e real mageslade fidelíssima.— 
Tenho a honra de depositar nas augustas 
mãos de vossa mageslade o breve peio 
qual o Saneio Padre se dignou accredi- 
tar-me como seu ablegado apostolico jun
to de vossa mageslade para a ceremonia 
da apresentação do barrete cardinalício ao 
em.mo snr. cardeal Ignacio do Nascimen
to Moraes Cardoso, Patriarcha de Lisboa.

Vossa mageslade que já ha muito tem
po conhece os particulares, e eximios do
tes que tào brilhanlemenle adornam o 
novo purpurado, experimentará, lenho a 
certeza, uma verdadeira satisfação etn con
correr para a recompensa das suas virtu
des, a em vêl-o elevado á dignidade de 
cardeal impondo-lhe o barreie.

Não posso, pois, manifeslar a vossa 
mageslade a alegria que sinlo por haver 
sido escolhido par» cumprir junto de vos
sa mageslade a honrosa missão que beni
gnamente me fui confiado. A benevolencia 
que vossa mageslade se dignou moslrar- 
rne, desde que, ha perto de dois annos, 
estou encarregado da nunciatura apostóli
ca no seu remo fidelíssimo, me faz espe 
rar ardentemenle a continuação do seu 
real agrado ainda n’esta solemne e faustís
sima circumstancía.

Sua mageslade el-rei respondeu o se
guinte :

Snr. Ablegado. — E’ com a mais viva 
satisfação que recebo de vossas mãos o 
breve, pelo qual o Sanlo Padre se dignou 
nomear-vos ablegado apostolico junto da 
minha pessoa para a apresentação do bar
rete cardinalício ao patriarcha de Lisboa, 
Ignacio do Nascimento Moraes Cardoso.

Apreciando devidamente tudo quanto

se pleiteiam competências no campo de 
questões pessoaes, onde não se deveria 
considerar cousa alguma, a não scr a hon
radez, o caracter, a dignidade, o mérito, 
e sobre tudo, o desinteresse e o amor da 
religião e da patria. Dá-se, pois um caso, 
inteiramente novo, nas paginas da historia 
contemporânea, isto é, dous indivíduos do 
mesmo genero, e até da mesma especie, 
em política, rivalisarem em questões de 
mérito pessoal.

Não comprehendemos ! O futuro (tem
po) explicará melhor o que ora não passa 
de meras conjecluras e simples supposições. 
Não podemos, entretanto, deixar de avisar 
os nossos correligionários, que ainda sen
tem amor e coragem pelos sens princípios. | 
a que estejam de sobre-aviso e opinião an
tecipada com o chamado partido liberal, 
pois este o esteve para com o nosso par
tido, a respeito d’um seu representante na 
imprensa, o jornal o «Futuros, na ques
tão do seu julgamento.

Talvez (?) seja, agora, occasião oppor- 
luna de mostrar a alguém que existe um 
partido, que não é, como disse, no jul
gamento d’esle jornal, o snr. delegado, 
uma fracção pequeníssima, mas sim um 
partido forte, que, apesar de não trabalhar 
colleclivamente? mas individualmente, levou 
na eleição passada a maior parte dos votos.

Dezejaramos dizer o quanto peza na 
balança eleitoral o nosso partido, que al
guém tanto ridicularisa ; mas deixamos 
(talvez !) para o acto a solução d’este pro
blema. Não somos Ião poucos e tão peque
nos, que não mereçamos o respeito de 
nossos adversários ! Havemos de mostrar- 
lhe que quando queremos, podemos muito, 
senão. ... Se alguém tem brios e segue 
esta maxima : homem d’um só caracter, de 
um só parecer, antes quebrar que torcer, 
olhe para a cadeia e veja lá não um sim
ples homem, mas um fiel correligionário, 
e aguarde as resoluções que a razão, a 
justiça e o direito, um dia, lhe prescre 
verem. Se nos abaixassemos até á abjec- 
ção, certamente que o nosso editor não 
gemeria, hoje, debaixode ferros ; porém, 
elle, e nós com elle, preferimos a integri
dade de caracter, a honradez de procedi
mento, a transigências banaes, irrisórias 
e vergonhosas até ! Não somos sómente, 
um grupo de facciosos, anarchislas, etc., 
etc., como nos chamou o snr. delegado, 
somos uma pleiade de jovens, que, até 
hoje, não vendemos a consciência em has- 
ta publica, não trocamos a defeza de nos
sos princípios peia clamyde consular, ou 
pela vara do lictor! Somos poucos, é ver
dade, mas, pelo fervor de nossas crenças, 
pela dedicação de nossos princípios, pelo 
enthusiasmo de nossa causa, arrastamos, 
comnosco, os homens que nos dão o con
celho e a experiencia, e que em occasião 
opportuna saberão fazer do dever uma hon
ra, do sacrifício uma gloria, da vida um 
tributo em pró da religião e da patria !

Seremos tolerantes até á resignação; 
porém não seremos fracos até á cobardia ! 
O partido que nós indignamente repre
sentamos, não entra em luctas eleiloraes, 
é verdade, pois não reconhece tal meio 
para vingar a sua causa, porém deixa a 
cada um de seus partidários, a liberdade 
de mostrar a essa gente, que ahi nos al
cunha de fracos, inúteis e parasitas, o quan
to vale a convicção desinteressada, a de
dicação generosa, o amor á verdade e á 
justiça.

Fallecimento.— No dia 4, por 8 
horas da manhã, Llleceu na sua casa, na 
villa tdos Arcos, o nosso presadissimo e 
saudoso amigo, o ill.mo e ex.mo Jacome da 
Rocha e Brito, da casa de Requejo.

Era o tipo d’um perfeito e distincto 
cavalheiro da província.

A soa memória será sempre lembrada 
com saudade, porque, sua alma era ador
nada das mais raras e sublimes virtudes, 
e entre ellas sobresahia a da humildade ; 
poucos dias antes do seu fallecimento, que 
esperava com a maior resignação chris- 
tã, pedia aos seus amigos da imprensa 
para que se lhe não publicasse necrologio 
algum, que reputava vaidade.

Foi sempre filho obediente, extre
moso marido, carinhoso pae, bom irmão 
e excellente amigo.

O partido legitimista perdeu n’elle um 
dos seus melhores e sinceros defensores 
n’esta província, a religião um de seus 
filhos mais exemplares, e a pobreza um ge
neroso bemfeitor.

Damos a sua saudosa esposa e família 

acabaes de manifestar-me ém relação ao 
novo purpurado, muito folgo em poder 
assegurar-vos n’esta solemne occasião que 
a honrosa missão que acaba de vos ser 
commellida pelo chefe visivel da Egreja,. 
as vossas distinctas qualidades, e a manei
ra por que haveis sabido desempenhar as 
funeções do cargo que tão dignamente oc- 
cupaes, 'os dão direito á minha benevo
lência e particular consideração.»

A G R AD SiCSMEJUT® S

D. Anna Joaquina da Silva Barbosa e 
seus filhos, dr. Guilherme Augusto Pereira 
de Carvalho e Abreu, José Fernandes Duar
te Barbosa e o revd."10 José Maria Rodri
gues da Cosia Barbosa, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, servem-se d’es- 
te meio para agradecer a todos os cavalhei
ros e senhoras que os cumprimentaram 
por occasião do fallecimento de seu esposo,, 
pae e thio, Domingos José Barbosa, cujo 
enterro leve logar a 18 de novembo, na 
sua capella na freguezia de Serzedello,. 
julgado da Povoa de Lanhoso : a lodos pro- 
leslatn indelevel reconhecimento, (d-149)

MHUHCÍOS
«IMS

Vendem-se de ddferentes grossuras e 
tamanho, de 2 a 4 annos d’idade. no Hor
to Agrícola de Braga (cerca dos Congre
gados).

Quem as pertender dirija-se ao caseiro 
do mesmo Horto, José Clemente «Ie Car
valho. (149)

UWIUA
DE

EUGEN1O C H A R D R ON

JOKXAIL DAS FAMIMAS
O mais completo jornal de modas, publicado 

em língua porlugueza. Publicação illus- 
trada, artística, recreativa, etc. ornada, 
de figurinos, sépias, peças de musica,, 
desenhos de trabalhos sobre talagarça, cro- 
chet, tricot, lã e bordados, moldes de ves
tidos, capas, e em geral tudo o que é con
cernente a trabalhos de senhoras.

Esta publicação que exclusivamenle tra
ta dos interesses das famílias, e que ás mães 
de família e ás donzellas offerece leituras 
recreativas e moraes, servindo-lhes ao mes
mo tempo de, guia na execução de innu- 
meros trabalhos de utilidade domestica, 
veio preencher uma lacuna que existia. A 
redacção lilteraria é confiada aos homens 
que occupam a primeira plana na littera- 
tnra e é empregada a mais cuidadosa at- 
tenção na escolha dos artigos que, sempre 
variados, instructivos e ao mesmo tempo 
recreativos, respiram a mais escrupulosa 
moralidade.

Cada numero contém certa quantidade 
de gravuras, de figurinos de modas, mode
los de tapeçaria, de bordados, de trabalhos 
de crochet e de agulha, tudo executado 
pelos melhores artistas de Pariz especial
mente para esta publicação.

Dá, além d’isso, de todos os vestuários 
da ultima moda moldes de tamanho natu
ral, por meio dos quaes a mãe de familia 
poupada, poderá com pouca despeza, talhar 
e cortar os seus vestidos bem como os de 
seus filhos e filhas.

Por anno 5^000 rs. franco de porte 
Principia em janeiro.
Assigna-se na Livraria Internacional de 

E. Chardron.

Illustracion egpanoEa y 
Anierieana

Revista redactada por los principales 
litteratos, é illustrada por los artistas mas 
no tabeles.

Cuatro veces al mez

Un ano 8^400 rs. —seis mezes 4^500 rs, 
Assigna-se na Livraria Internacional de 

E. Chardron, onde podem ser vistos espe- 
cimens d’eslas interessantes publicações

Ea Moda Elegante Illustrada.
Álbum de senoras, com magníficos 

grabados, ultimas modas de Pariz, Patron 
en lamano natural, lapiceria em colores, 
musica, etc. etc.

Cuntro veeen al mez

Un ano 9^600, 7^200 ou 4^800 rs.
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